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Jornal Negociações permanentes do BB

A Contraf-CUT e sindicatos retomam nesta
quarta-feira (23) as negociações permanentes com
o Banco do Brasil. Será definido um calendário
para discutir os seguintes itens: jornada de trabalho,
saúde e previdência, plano de carreira, entre outros.

Assembleia de previsão orçamentária nesta terça-feira (22/11),
às 18 horas, no auditório do Sindicato (veja mais na página 2).

Pressão faz banco
suspender trabalho

aos sábados
Por pressão do movimento

sindical, o Itaú Unibanco anunciou
a suspensão do trabalho aos sá-
bados para negociação de dívidas,
como inicialmente previra. No
entanto insiste em estender o ho-
rário durante a semana para que
o serviço seja prestado. O aten-
dimento especial será de 12 a 17
de dezembro, das 16 às 19 horas.
As horas extras serão pagas. Foi
uma vitória parcial. O Sindicato
continuará pressionando para que
a jornada de seis horas seja res-
peitada e que o atendimento ao
público permaneça no horário
definido pelo Banco Central, das
10 às 16 horas.

Bancários do Itaú e Santander
globalizam luta contra demissões

Nesta semana, em toda a
América Latina, os bancários
do Itaú Unibanco e do San-
tander promovem uma Jor-
nada Internacional de Lutas
com mobilizações em todos os
países onde os dois bancos
possuem agências. As princi-
pais reivindicações são manu-
tenção dos postos de trabalho,
emprego decente, respeito e
condições de trabalho.

No Brasil, haverá mani-
festações em todos os esta-
dos, sendo cobrado dos ban-
cos o fim das demissões em
massa e do assédio moral. O
diretor do Sindicato Ronald
Carvalhosa adiantou que, no
Rio de Janeiro, está prevista
a convocação de uma assem-
bleia dos bancários do Itaú
Unibanco, onde as demissões
acontecem em maior número.

Participação da categoria é fundamental para barrar as demissões

Nela serão definidas as mobil-
izações que acontecerão após
Jornada Internacional, am-
pliando a luta contra as demis-
sões.

PARTICIPAÇÃO

O dirigente lembrou ser
fundamental a participação de
todos nas mobilizações. A-
crescentou ser ilusão alguém
pensar que vai garantir a sua
permanência no banco se
omitindo. “A política do Itaú
Unibanco tem atingido todos,
independentemente de cargo,
remuneração e banco de ori-
gem”, constatou. Lembrou
que o processo covarde de
corte de pessoal tem como
objetivo aumentar ainda mais
o lucro do maior banco pri-
vado do país, seja pela extin-
ção de postos de trabalho ou

através da rotatividade de
mão de obra, com a contra-
tação de novos com menores
salários.

DEMISSÕES ILEGAIS E COVARDES

A covardia do Itaú Uniban-
co se soma à ganância de
alguns superintendentes, entre
eles os senhores Sérgio Le-
ttiere e Humberto Padula.
Para tentar ganhar pontos no
Agir não hesitam em tirar o
emprego de chefes de família.
Como exemplo, o dirigente
citou a demissão de um casal
no mesmo dia 31 último: Os-
valdo Ferreira, reabilitado pela
Previdência Social, e Márcia
Quariguasi, convalescente de
uma cirurgia de retirada de
um tumor no intestino.

Além de crueldades como
estas, entre os demitidos estão

bancários doentes,
devido à sobrecarga de
trabalho e ao assédio
moral, reintegrados pela
Justiça, reabilitados e
outros em período de pré-
aposentadoria, portanto, com
estabilidade provisória. “Este
é um comportamento típico de
uma empresa com problemas
de gestão. O Itaú descar-
tando mão de obra experiente
e qualificada em busca do
lucro fácil. Os administra-
dores do banco parecem ser
incapazes de garantir a lu-
cratividade sem praticar
demissões e assédio moral”,
avaliou Carvalhosa.

LUCROS RECORDES

O Itaú Unibanco lucrou
R$ 10,940 bilhões de janeiro
a setembro deste ano, o que

representa um crescimento de
15,97% em relação ao resul-
tado do ano passado, que foi
de R$ 9,433 bilhões. Trata-se
do maior lucro para o período
na história dos bancos bra-
sileiros.

Enquanto bateu novo re-
corde de lucro, o banco cortou
2.496 empregos no mesmo
período no Brasil, o que é
injustificável. Conforme dados
do Dieese, o Itaú contava em
dezembro de 2010 com
102.316 trabalhadores. O
número caiu para 99.820 em
setembro de 2011. Além disso,
o banco pratica alta rotativi-
dade.
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Previsão Orçamentária 2012

Nesta terça-feira, bancários avaliam previsão orçamentária do Sindicato
O Sindicato convoca a categoria bancária para uma assembleia ordinária que será realizada nesta terça-feira (22/11), às 18 horas,
no auditório da entidade (Avenida Presidente Vargas, 502, 21º andar). O objetivo é avaliar a proposta de previsão orçamentária do

Sindicato para o próximo ano. A realização de assembleia com este fim é uma exigência estatutária.
Os números (veja na tabela) são uma estimativa de como o Sindicato pretende investir  sua receita na organização das

mobilizações da categoria e nos gastos com custeio da máquina (manutenção, salários dos funcionários e demais encargos).

Em visita às novas agências do
Bradesco na Zona Oeste (Campo
Grande, Santa Cruz, Bangu, Realengo
e Padre Miguel), o Sindicato constatou
que o banco viola normas básicas de
segurança, além de desrespeitar clien-
tes e usuários que enfrentam um am-
biente no mínimo insalubre. Todas fo-
ram inauguradas sem estar comple-
tamente prontas, um absurdo que deixa
claro a ganância do banco.

As novas agências estão sendo
instaladas às pressas para responder à
demanda de depósitos e pagamentos
que será criada a partir 2012, quando a
conta do governo estadual será trans-
ferida do Itaú para o Bradesco. A dire-
toria do banco, mostrando total irres-
ponsabilidade com a saúde dos bancá-
rios, decidiu fazê-las funcionar, antes
mesmo de terem condições para isso.

NOTA ZERO

A diretoria do Bradesco provavel-
mente imagina, ainda, que pode atender
os correntistas em unidades desprovidas
de câmeras de segurança, ou com apenas
dois vigilantes, que trabalham sem cabine

Bradesco: descaso com a vida de bancários e clientes
de proteção e que sequer podem sair para
almoçar para não deixar o posto des-
guarnecido. Outra mostra do descaso do
banco com a vida de bancários e clientes
é que nenhuma das agências possui porta
giratória, apesar de ser exigida por lei.

“A verdade é que o Bradesco está
economizando com a vida das pessoas.
Parece que só vai se preocupar em im-
plantar um sistema de segurança ade-
quado quando acontecer alguma fata-
lidade”, argumentou o diretor do Sindi-
cato e representante da Contra-CUT
Geraldo Ferraz. Frisou que nada disso
se justifica, ainda mais sendo o Bradesco
o segundo maior banco privado do país.

Sem porta giratória, qualquer um entra
na agência e já se depara com os ban-
cários, ou seja, a segurança é zero. Além
disso, o atendimento está sendo com-
partilhado com o andamento de obras. Em
diversas unidades, os bancários, princi-
palmente os da retaguarda, respiram poeira
e sofrem com o barulho das obras. “O
Sindicato vai exigir as condições de
trabalho, segurança e atendimento para os
bancários e clientes nessas novas agências.
Este desrespeito não pode continuar”,
afirmou o dirigente sindical Carlos Broca.
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Vdo. um aptº, 2 qtºs, lavabo, 1 vaga de
garagem, condomínio barato, prédio com
elevador, centro de D. de Caxias, R$50 mil.
Tel.: 7847-1918 – Ana Paula.
Vdo. ou alugo um aptº, Iguaba Grande, sala e
quarto, armários embutidos, varanda, cozinha
americana, área de serviço, garagem, piscina,
sauna, bar e churrasqueira, paq. infantil,  doc.
Ok, R$80 mil. Tels.: 3872-6567/8897-6567.
Vdo. um aptº. 2 qtºs, Jacarepaguá, Estrada
dos Bandeirantes, área de lazer, piscina,
campo de futebol, salão de festa, pronto para
morar. Tel.: 8251-6555 – Robson ou Chris-
tina.
Vdo. um aptº. duplex, Alm. Alexandrino,
entrada independente, 4 qtºs. (1 suíte), mais
3 reversíveis, 2 salões, 2 cozinhas, uma tipo
americana, 2 ban./sociais, 1 lavabo, dep./
emprg., área serviços, 2 vagas de garagem
na escritura, 1 aptº por andar. Tel.: 9735-2478
- Antonio Carlos (não aceito corretor).

Alugo um aptº. quarto e sala, cozinha,
varanda, por temporada ou diária, Rua Sol
Nascente, 36, condomínio Sol e Mar (Barra

de São João – Tamoios, 2º distrito – Cabo
Frio). Tels.: (22) 2630-6777/ (21)9192-1097
– Auxiliadora.
Alugo um aptº em Arraial do Cabo, com 2 qtos.,
sl. , coz., bh., área, todo mobiliado (nova), a
50m da praia, pacotes para Natal e  Revéillon
de 5 ou 10 dias, ótimo preço. Tels: (21) 7701-
7159 ou (21) 9670-5840 - Luís.
Alugo um flat bangalô temporada Cabo Frio,
ar-condicionado, frigobar, TV, piscina,
condomínio fechado, segurança 24 horas,
estacionamento 1 vaga, R$100, diária, máximo
4 pessoas, bem localizado. Tels.: 7875-9147/
8259-5885.
Alugo uma casa em Sepetiba, Rua Projetada
H (Vitoria-Régia), 2 qtºs. Tel.: 8259-1488 –
Eduardo.
Alugo um sítio em Cachoeira de Macacu – RJ,
4 qtºs, sendo 2 suítes, mobiliado, varandão,
churrasqueira, forno a lenha, mesa de totó.
Tels.: 7893-7858 / 7818-6342.

Vdo. um Escort SW 1996, completo, ar, trava,
vidros elétricos, kit gás, gasolina, doc. Ok
2011. Tels.: 9568-1518/8520-9331.
Vdo. um Monza 1993 EFI 2.0, cinza-metálico,
2 portas, kit gás, modelo tubarão, segundo
dono, com manual, R$9 mil. Tel.: 9530-3405 –
Gabriel.
Vdo. um Siena 2007 1.0 Fire, preto, vistoriado,

ar, GNV, 17m3, insulfilme, aceito oferta. Tel.:
2763-8136 – Rogerio.
Vdo. um Siena 2010/2011 Flex El 1.0, 4 portas,
ar de fábrica, direção, vidros e travas
elétricos, calha de chuva, único dono. Tels.:
7848-8397/7882-9092.
Vdo. um Palio Fire Flex 2009, preto, vidros e
travas elétricos, alarme, CD, vistoriado, quero
R$12 mil, e passo financiamento, falta 22
prestações de R$525, único dono. Tels.: 3891-
6730/9849-6871 – Carla.
Vdo. um Ford Ka 2000, com ar, gasolina, doc.
Ok em meu nome, R$9.300, aceito oferta. Tels.:
7877-4172/3332-2473/ id 12*22890 –
Andréia.
Vdo. um Gol geração III, cinza-grafite, 2 portas,
ar, vistoriado, carro de garagem, R$12.500.
Tels.: 3891-6730/ 9662-9818 – Paulo.
Vdo. um Palio 1.0 99 EX, 4 portas, ar, vidros
elétricos, rodas de magnésio, DVD, alarme,
pneus novos, todo original, aceito oferta. Tels.:
8025-3490/9902-0329/7734-5026 – Manolo.
Vdo. um Celta 2011 / 2012 Flex 1.0, completo,
4 portas, ar de fábrica, direção, vidros e
travas elétricos, calha de chuva, único dono,
doc. Ok. Tels.: 7882-9092 / 7848-8397.
 Vdo. um Fox 2006 / 2007, preto, completo, 2
portas, rodas aro 15, doc. Ok. Tel.: 2529-1600/
2540-8509.
Vdo. um Honda City 2009/2010, único dona,
doc. Ok, completo mais banco de couro, farol
de neblina e sensor de estacionamento. Tels.:
8400-7454/9726-8818.
Vdo. um Corsa Hatch Maxx 2007/2008 1.0, tudo

original, preto, completo, roda de liga leve, 40
mil km rodados. Tel.: 9707-4850 – Andressa.

Vdo. uma televisão 29‘, tela plana, prata,
R$330. Tels.: 2561-6855/9724-9365 –
Cremilda ou Ramilton.

Vdo. um centro de estética, localizado na
Praça Saens Pena, Rua Santo Afonso, há 4
anos no mercado, com carteira de clientes,
fidelização e nome reconhecido, aparelhos
em excelente estado (seminovo), revisados,
todos com N/F, com proprietário. Tels.: 7893-
6575/8050-8855 – Ana Cristina.
Vdo. um título de cooperativa de Táxi do
Aeroporto Aerosdumont, R$32 mil. Tel.: 7849-
7739 – Alexandre.
Vdo. um berço dobrável, supernovo, azul-claro,
R$300. Tel.: 7836-4961 – Daniele.
Vdo. uma bicicleta ergométrica Caloi Premium
Cl 206, visor digital com informações de
distância, calorias, até 150 kg, R$350. Tels.:
9588-3918/3185-8182 (noite).
Passo ponto de uma banca de jornal, Rua
Humaitá, 110 – Bairro Humaitá. Tel.: 2526-2338
– Mário ou Márcio.

Ainda há vagas para
passeio a Angra

O prazo para inscrição dos sambas do Bloco
dos Bancários para o carnaval 2012 é até o dia 25
de novembro. As inscrições devem ser feitas na
Secretaria de Cultura do Sindicato (Av. Pres. Var-
gas, 502, 20º andar). A função e a crítica social de
agremiações carnavalescas que fizeram e ainda
fazem história são o enredo para o carnaval 2012.
A escolha da composição será no dia 2 de dezem-
bro.Confira o regulamento no site www.bancarios
rio.org.br. Mais informações pelos telefones 2103-
4150/4151.

Um passeio de escuna por belas ilhas e praias
em Angra dos Reis é o próximo roteiro da Secretaria
de Cultura, Esportes e Lazer do Sindicato. O pas-
seio, que inclui lanche de frutas, acontece no dia 3
de dezembro. O pacote custa R$115 para bancários
sindicalizados e R$125 para quem não é sin-
dicalizado. Crianças até 10 anos pagam R$100, já
os filhos dos associados do Sindicato pagam R$ 90.

Samba do Bloco dos Bancários

TST manda Itaú Unibanco
reintegrar bancária lesionada

Por decisão do ministro Fernando Eizo Ono, da 4ª
Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST), foi
reintegrada no último dia 11 a bancária Neuza Maria
Quirino. Portadora de lesões por esforços repetitivos
(LER) e tendo passado por um processo de reabilitação,
ela não poderia ter sido demitida. Em casos como este
a lei considera nula a dispensa. Mesmo assim, o Itaú
Unibanco a demitiu, desrespeitando a legislação e a
bancária, que adoeceu devido à sobrecarga de trabalho
e ao assédio em função das metas.

“A decisão foi um duro golpe contra a política
de demissões ilegais do Itaú Unibanco e mais uma
vitória da categoria”, comemorou o diretor do Sin-
dicato e da Confederação Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) Antônio
Ferreira Lima. Neuza é funcionária da agência
Nossa Senhora de Copacabana, 248.

Antônio Ferreira, diretor da Contraf-CUT,
na reintegração de Neuza

 A diretora Jô Araújo ao lado
do bancário reintegrado.

Sindicato reintegra mais um no Itaú
O Sindicato venceu mais uma batalha na luta con-

tra a política do Itaú Unibanco de demissões ilegais.
No último dia 18, o juiz Cláudio Olímpio Lemos de
Carvalho, da 48ª Vara do Trabalho, determinou a rein-
tegração do bancário Valdir Alves Mallet, há 28 anos
no banco. A demissão, imposta em 5 de maio, foi con-
siderada nula porque Valdir é portador de lesões por
esforços repetitivos (LER) e estava em licença-mé-
dica para tratamento pelo INSS. Neste período o tra-
balhador fica com o contrato de trabalho suspenso e
não pode ser dispensado.

“Mais uma vez o Itaú demite arbitrariamente e o
Sindicato reintegra, defendendo o direito do bancário,
sua dignidade e autoestima”, afirmou a diretora do
sindicato Jô Araújo. A dirigente orientou os bancários a
sempre procurarem a entidade para garantir seus direitos.
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BNDES

Assembleia aprova
proposta de acordo

Os bancários do BNDES
aprovaram, na última sexta-feira
(18/11), em assembleia no
saguão de entrada do prédio do
banco, na Avenida Chile, a pro-
posta de acordo apresentada
pela empresa. A votação foi feita
em urnas. Para o diretor do Sin-
dicato Carlos de Souza, com a
decisão os trabalhadores conso-
lidaram conquistas importantes
nesta campanha salarial, após
vencer, com sua mobilização, a
intransigência da diretoria do
BNDES e do governo federal.

As negociações foram duras.
A pauta de reivindicações foi en-
tregue em agosto, mas, seis ro-
dadas depois, em outubro, ne-
nhuma resposta havia sido apre-
sentada. O banco seguia à risca
a orientação do governo, de negar
qualquer aumento real e abono. Em
resposta, o funcionalismo intensificou

 Proposta foi aprovada durante votação,
feita em urnas, durante assembleia, na última sexta-feira (18/11)

as mobilizações, participando de atos
e assembleias cada vez maiores e
entrando em estado de greve. A partir

daí, o governo decidiu mudar sua
postura e voltou à mesa de
negociação com uma proposta que

atendia aos interesses dos fun-
cionários.

ITENS DO ACORDO

  O acordo prevê reajuste de
9% sobre salários e demais ver-
bas, garantindo aumento real,
gratificação extraordinária de 1
salário (abono salarial) e 13ª
cesta-alimentação no valor de
R$339,08. Outra conquista foi
a criação de uma comissão pa-
ritária para, em 90 dias, apre-
sentar proposta referente à com-
plementação do salário dos
funcionários que se encontram
em licença-médica (auxílio-
acidente de trabalho ou auxílio-
doença). O banco se compro-
mete a formar uma comissão
paritária também para estudar a

extensão do acordo de horas extras
para os readmitidos em função da lei
da anistia.

Concurso público: Dest autoriza
Caixa a admitir mais 14 mil

A diretoria da Caixa Econômica
Federal recebeu permissão do go-
verno para realizar concurso a fim de
contratar mais 14.024 novos em-
pregados. O número supriria parcial-
mente o déficit hoje existente que é
de 19 mil funcionários. A autorização
foi publicada no Diário Oficial da
União (DOU) do dia 24 de outubro
pelo Departamento de Coordenação
e Governança das Empresas Estatais
(Dest), órgão subordinado ao Minis-
tério do Planejamento, Orçamento e
Gestão (MPOG).

Hoje, a Caixa tem 85 mil em-
pregados. A portaria permite que a
empresa chegue a 99.024. A medida
é um avanço, mas ainda fica muito
abaixo do necessário para zerar o
déficit de pessoal. A portaria foi pu-

O diretor do Sindicato Enilson Nascimento avisa que Sindicato vai
cobrar concursos que levem em conta números do Dest

blicada após inúmeras denúncias so-
bre o número reduzido de empre-

gados e muita pressão por novas
constratações feitas pelo movimento

sindical. Para o diretor do Sindicato
Enilson Nascimento, com a portaria
o presidente da Caixa, Jorge Hereda,
não tem mais desculpas para não rea-
lizar concurso público. “E não para con-
tratar apenas 5 mil concursados, como
prevê o acordo deste ano, mas 14.024
como autorizado pelo Dest”, afirmou.

MOBILIZAÇÃO

Segundo Enilson, o Sindicato vai
cobrar da empresa concursos que
levem em conta o número do Dest.
Para o dirigente, é necessário, tam-
bém, a mobilização de todo o funcio-
nalismo. “Todos vêm sofrendo no
cotidiano com a sobrecarga de tare-
fas, assim como a população que so-
fre com as imensas filas em busca de
atendimento da Caixa”, frisou.


